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INFORME SETORIAL 

 

Nova York tem retomada lenta de empregos 

New York Times 

Desde o início do ano, aproximadamente 6 milhões de vagas de emprego fo-

ram preenchidas nos EUA. A taxa de desemprego despencou para 4,2%, perto de 

onde estava antes da pandemia. Mas, na cidade de Nova York, a economia parece 

não sair do lugar. Depois de ganhar 350 mil empregos nos últimos meses de 2020, a 

taxa de pessoas empregadas desacelerou consideravelmente este ano, com apenas 

187 mil empregos adicionados desde março. A taxa de desemprego da cidade, de 

9,4%, é mais do que o dobro da média nacional, e sua queda nos últimos meses foi 

causada em grande parte pelas pessoas que decidiram pedir demissão. 

Desde o início da pandemia, nenhuma outra grande cidade americana foi tão 

impactada. Quase 1 milhão de pessoas perderam seus empregos nos primeiros me-

ses da pandemia e milhares de empresas encerraram suas atividades. 

Enquanto a cidade mergulhava em sua pior crise financeira desde a Crise de 

1929, a taxa de desemprego disparou, chegando a 20% em junho de 2020. Quase 

dois anos depois do início da pandemia, Nova York recuperou pouco mais da metade 

dos empregos perdidos, de acordo com o Departamento de Trabalho do Estado, 

muito menos do que o restante do país, evidenciando como a pandemia devastou 

alguns dos principais motores econômicos da cidade, como o turismo, a hotelaria e 
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o varejo. 

A prolongada pandemia fez os turistas desaparecerem e assustou a multidão 

de moradores dos subúrbios que enchiam as torres de escritórios todos os dias da 

semana – um “golpe duplo”, disse Andrew Rein, presidente da Citizens Budget 

Commission, um grupo sem fins lucrativos. Apenas 8% dos trabalhadores de escritó-

rio voltaram a trabalhar presencialmente cinco dias por semana no início de novem-

bro, segundo uma pesquisa realizada pela Partnership for New York City. 

A ausência deles contribuiu para a perda de mais de 100 mil empregos em res-

taurantes, bares e hotéis da cidade, além de quase 60 mil empregos adicionais no 

varejo, no setor artístico, de entretenimento e recreação. A reabertura dos teatros 

da Broadway e a alta taxa de vacinação deram um empurrãozinho neste outono, o 

que reduziu a taxa de desemprego. 

Mas o surgimento da variante Ômicron pode ameaçar a recuperação incipien-

te, assim que o próximo prefeito, Eric Adams, assumir o cargo em janeiro. Adams se 

comprometeu a usar todos os recursos do governo municipal para revigorar a eco-

nomia, criando um programa de treinamento para empregos e estágios em toda a 

cidade. 

Até agora, a cidade recuperou menos de 6 em cada 10 empregos perdidos 

desde o início da pandemia, enquanto o país, como um todo, recuperou mais de 9 

em cada 10 empregos perdidos, disse James Parrott, economista do Centro para As-

suntos da Cidade de Nova York. “Para mim, parece que sem dúvidas teremos uma 

recuperação muito mais lenta, muito mais arrastada.” 

Uma forte recuperação de empregos ainda não aconteceu, apesar de uma 

atenuação das restrições aos negócios relacionadas à pandemia durante o verão, o 

fim da expansão dos benefícios de desemprego em setembro e a retomada das via-
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gens para fora dos EUA no mês passado. 

Estima-se que 800 mil residentes da cidade de Nova York, cerca de 10% da po-

pulação, estavam recebendo os benefícios quando eles terminaram. 

Por isso, os legisladores republicanos e proprietários de pequenas empresas 

culparam os benefícios por desencorajarem as pessoas a trabalhar, embora estudos 

recentes tenham mostrado que os pagamentos extras muito provavelmente tiveram 

pouco efeito sobre a escassez de mão de obra. 

Mas, ao mesmo tempo, a pandemia fez com que muitos trabalhadores reava-

liassem suas prioridades, dando maior importância ao equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional, passando tempo com suas famílias e protegendo sua saúde. Isso levou 

alguns trabalhadores a se aposentarem, enquanto outros estão relutantes em voltar 

ao mercado se isso significar aceitar um emprego que exija interação presencial. 

Enquanto algumas empresas estão contratando e algumas até têm escassez 

de profissionais, muitos trabalhadores dizem que estão com vontade de esperar pa-

ra aceitar um trabalho que pague bem e tenha horário de trabalho definido, um re-

flexo de como a pandemia mudou as prioridades. “Há um desejo de trabalhar remo-

tamente e que não os coloque em risco de nada”, disse Louisa Tatum, coach de car-

reira.  
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